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ANNO IV TERÇ.�-FEIR'_ lã DE MAIO DE 1883 N. 108

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes=-até as

7 horas.

o «Jornal do Commercio»
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
'Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERANÇA
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es

totnago: preços baratissirnos.
5 RUA TRAJANO 5

l, A. Portilho Bastos.

ATTENÇio
o abaixo assignado, com casa da

pasto a rua do João Pinto n. 19, con

tinúa a fornecer comida para cazas

particulares, e tambem recebe pen-.
sionista s; acei ta e encarrega-se de
qualquer encommenda, que lhe soja
feita, relativamente à sua arte.

Firmino da Silva Vieira.
,

AGUA INDIANA
Corno remedia

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira d e costilrlinho, de

canella e peroba, escolhida 9$; sem es·

colha 8$ �l 7$.
Fumo em corda superior, a 2$ o k i

lo, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXlIl IIAGICO
Pa ra tosses

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

DG yolta de sua viagem â côrte, col-
loca dentes pelos melhores systemas,
trabalho garantido por muitos annos.

Os dentes collocados pAIo mesmo, nada
deixam 11 desejaI', quer em belleza,
quer em naturalidade, quer em solidez.
Chumba-os:l ouro. platina e osso arti·
ficial. Preços 110 alcance de todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

ELIXIR llAGICO
Para dysenteria

COCOS DA BAIIIA
muito froscos,vende-se nu rua Trajano,
n. 2, por preç'J commodo.
Não se enganem; é no Largo da Al

fandega!
Antonio Rodrigues Oitão.
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�l Floriano Serpa 00f� Approvado pela Junta Central de Hygiene �.
ti) Prodigioso medicamento d es- �00 coberto �la Bahia, cura Asthma, 00
00 Bronchiie, Tosses rebeuies, Ca- �
00 tharro pulmonar, �ff1 DEPOSITO .

I,; LUIZ ::a:OR:N & C� r)00 9 nUA DE roâo PINTO 9 00
OO��������8���OO
00 XA.ROPE DE CAJU 00
00 PARA LIMONADAS 00

i Refrigerante e Depurativo �00 PharmaciaDr� drogaria ffi
00 LUIZ ErORN' & C- fi)
00 9 RUA DE JoÃO PINTO 9 00
oo���e.��8$�ã���
� R,me�n��,�!,not,a J
(�sardas, panno:3 e toda e qualquer �
tJJ mancha do rosto. preparado se- �

00 gundo formula do Sr. Dr. Bay- fIl
�l ma. fi)
00 Acha-se á venda �m casa d?s 00
00 Srs. Severo, E. Balllh:l, Fana (Ij

fÍl & Malheiros e na pharmacia do �
�z Sr. Pires de Carvalho, no Lar- \Jj

00 go de Palacio. 00
00 Preço: 2$ cada vidr.'. (1\
j88��8�8���$iJ)� INJECÇÃO CARVALHO �� Cura em poucos dias. som dôr 00

00 nem recolhimento: gonorrhéas 00
00 chronicas ou recentes. flôres (jl
00 brancas, etc .• etc. fIl
00 Preparada pelo pharrnaceutico fi)
00 ANTONIO P. DE CARVALHO 00
00 5 LARGO DE PALA.CIO 5 (fJ
00 Preço-1$000. r1l

����;�o:;:����OO\Jj . fi)
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f� SERINGAS DE PRAVAZ ffl
fi) �od�ficadas por L.lll>r, para in- 00
ffl.lecçoes hypodernllcas c�lIItl'a () (fJ� Vell�1l0 das cobras. Seringa elll (Ij

� estoJ/.c(lm a w\ ução de perrnan· �J
tJj gana to de potas1)a 00
00' Por I0$000 (fJ
fi) VEN DE-SE NA (JJ
00 P H A R M A C I A PO P U L A R (fJ
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
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ELIXIR MAGICO
Rl!:MEDIO -:

instautaneo, contra todas //0'"aS_DôRES. Cura tosses, ,./·"r,'
defluxos, febre iu- /···rA.\v,.-:/

�������t�.��:'l i�:.�.....�.���-:··�de fígado, /' ��..
/' ura

etc. .
..
/' <lo.. ....

...- dôr de ca-

.../':;J_\� �.../ . b8.?a. dysenta-: \.� ..
,/ na, dlanhêa co-

.../'\•............
/' l icas, .rn(),'dedur�s de

��/ '. c_obras e IlIsectos veno-

�... noso-, etc., etc., etc., etc.
/' A VENDA

RIU TODAS AS PHARMACIAS

A[BRte !teraI: H, W. Pison & C,

� VEN,DE-SE A 'OINHEIR-O �
� B ltlllas de bezerro e cor-do- =
c::; vão para homens 6$; botinas '8
=

preta� lizas, para senhora a �
= 3$600; X botas pretas. pa'ra �
� senhora 4$500; sapatos chi- ::3
� cs de �$ a 10$. Tem varia- �
3 do sorttmante de calçado e �

� cou ros e tudo se vende por' �
� preços baratissimos. =

_)_

ELIXIR MAGICO OFFICINlDE SERRALHEIRO E MECANICA
Nesta nova. officina, estabelecida á

rua do Pr incipe !), 180 (junto á Caf!ella
do Parto), se faz toda e qualquer obra
concel'npnül â arte. ESPllcialidade: gra
des para saccadas, C/)nC8rtos do carros,
e fabriCO de qualquel' peça. por mais

impo-rtante que seja. inc\ll�i ve molas,
etc etc.-Tia:ier Jene/ort &: C.

180 Rua doPrincipe 180

Para picadas de insectos, escorpiões,
ceu tapeias. bo!'rachudos. etc.

VENDE-SE
um maquina para costuras, já usada,
um assado!', urna flauta e um instru
monto de 811genhal'Ía, tud() completa
mente novo. Para ver e tratar, no ar

mazelO á rua do Principe n·. 15 A.

AGUA INDIANA
COi\IO /' 'll /

cosmetico e tonico não .../§ ,/
tem ri val. ./ � ,/

Um perfume refres, //'�///
cante para dóres de ...

i' � //
cabeça, etc. i//$//�'

./ �.i Um per-: <s 'f f'.../ � ,/. ume re rI-

...
/

/
... gerante.

'�"' ,

///;;j/:/'�ende-se por
���

/
...� ,/ atacado em casa

,/� ...
/H. W. Fison &C.

/
...

� // ST. CATHARINA

/� /

//� //
o TONICO DA PELLE

,ELIXIR MAGICO
Para dôr nas costas. nas espa-duas.etc.

AGUARDENTE
Pipas vazias, queimadas e bem lim-

pas pOI' dentro, promptas para receber
o liquido, vende-se na tanoaria Diabo
a quatro, rua da Cadêa n. 12; assim
como, depositas para agua e outras
mais obras miudas, Concertos rebati
ções, aprompta-se mais barato 40 % do
que em outra qualquer parte; aprom
ta-se meias barricas de todas as bitoll as,
ainda que sejam para' uma arroba; e
garante-se que as pipas depois de es

tarem cheias, Dão se manda chamar
tanoeiro, dizendo que vazam, porque
são destancadas a vento, do que os

mais não uzão.-Augusto Estevão de
Lima.

VENDE-SE
POI' comrnodo preço a chacrinha á rua

do Presidente Continha; tambem vende
se aos lotes as ter-ras da mesma, para
ediflcar-so pequenas cazas: para tratar
com o sou proprietário José de Souza
Frei tas.

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.rcrvu.n.cioe espe
cio.ee, até 10 linhas, para serem
publicados diariamente, pela insigni
ficante oll'\rt,i::\ oP."2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que põdem
co.meçal· em qualquer dia, mas ter
mmam sempre com o mez.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
MOVIMENTO NAS PRISÕES E RONDAS

Dia 1 i de Maio
.
Do xadrez policial foi posto em li

berdade, por ordem do subdelegado
de policia, João Gabriel.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, pelo
alferes Hermenegildo José dos Passos,
e das 12 ás 4 da madrugada, pelo 2-
sargento João de Deos Machado. .

Na cadêa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada pelo

alferes Malaquias José Netto, á uma
hora da madrugada.

POLICIA DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 12

Montevidéo e escala-5 d. (30 h. do
Rio Grande), paquete «Rio de Ja
neiro», comm. capitão-tenente Pe
reira Franco; passag.: Manoel Car
neiro dos Santos, Josepha da Con
ceiçã0' Dr. José Joaquim dos San-'
tos Corrêa, os allemães \ Augusto
Beede, João Adolpho Dietchel',
Luiz Von Briet, e mais 80 em tran
sito.

Rio Grande do Sul�2 d., vapor 10-

glez «Cervantes)), comm. John As
Rew_

SARIp": NO DIA 12
Para ° Rio dr

.
áneiro-paquete «Rio

de Janeir-, comm. capitão-tenen-TT'
te Pereil'a' Franco; passag.: José

(
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



FINANQAS
lUPJDA S CO;\iSI DElL\f:ÕES

Nenhum estado e assi ��l nen h um

povo, potlo progredir, SPIll que tenha
em boa ordem as suas finanças, enca
rando com verdadeiro aspecto matéria
tã!) momentosa que, decidindo do IlI'o
sente, assenta as bases do futuro.

Sem boas finanças não pó.lo haver
bom governo, nem b�);t administrnçã«.

Para este ponto devem de prcfereucia
convergir as vistas do legislado!' e do
administrador zelozo.

As contribuiçõe" lançadas sobre o

povo só derem ser applicadas em pro
veito do mesmo POVi\.

O podeI' CL)m razão, para gosar os

fóros de nwralisado, tem rigorosa o

brigação de obson'ar estes principios,
mantendo o equilibrio entre a recei!.::\
e a despeza.

Sophisrnado este, além dó outros
males grave" e fataes que acarreta,
nascem as desconfianças contl a o pro
prio podeI', que assim pratica nu ex.er

ce medidas perigosas e arbitrarias.
A nossa provincia precisa tratar

com max.il1lo cuidado do seu estado
financeiro, que é affiictissim,) c desa
nimadur, como se -�abc,

Quem desprevenido ene.; ra esse es

tado assalta-lhe' graves apprehensõl1s.
Os de-ficits se avolull1fw todos

os annos: em vista dos orçamentos fi
cticios que regulão as despezas,

Para sahir de tão penosa altel'lla
tiva é imperioso dever dos eleitos dl)

povo c administrador provincial pro
curaI' os meios conducentes a conju
rar a crise financeira, que se antolha
certa.

Uma sevéril e rigorosa eco[}i)rnia
nas despezas publicas,eol'tandCl aquel
las a que se possa isso fazer, embola

prouuza descontentamentos, p;ll'que
anle as necessidades da provincia de
vem calar-se interesses partidal'i:Js.

Será de bom aviso não tribLltar
mais 1.' povo;novils impostlJS são selll

pre recebIdos com rná vontade, tornan
dose embaraçosa a sua. arrccaclaçã,() e

mu i tas veze.s occasi on71 ndo gra ves COII

t1ictus, como os (1110 se deram ultima
mente no Paraná, ü que com tcmpll
cumpre prevenir.

Eis a norma de c[)nducta a se

guir. Fóra disto, teremos de passar
ainda paI' rnuitos annos, pelas vIcis3i
tudes que atr::trcssanlOs.
C:·i:Ij'D'YSC{l::?.'M'22�l'Cf'A'IfflPsztna!!IItI!fW?)'"'!t!!3m'Y!'ei'!!m!l

Díario da assembléa
SESSÃO DE 12 DE MAIO

Collllp·II·,CGral1l 20 '1'". deputadllR.
No expediente f'li ll(h um rpqneri.

mento IhH l1egoci Intwi1�,!>� ". do PI':II�1l
Lem()� e GlltllllO BiJ;sa, '\ ndo prlVI-

-<> t1"D'i,) p,Ha a Cl:JstI'Ucca(;.' ma es ra-
Vo . >

�'r
.1<\ tle f<.'rro. !lI) Al'arangu\:>

.]fornal do Coannletoci.o

o Si{" CU:\HA diz (jue, c"mr) II seu

\;IJllI'ga de oppo�içã" o �!'. PIlIheiro,
podia Ile,istir d:l jJahua alé quü al

gn m depu tado gov f,rn ista v i"J.;se á t ri
buna liefr!lder l) t'rçamel!to, mas tem
receio qu'� 11 discussã() s,·j:·\ encerrada
qnando houvel' um discllr�<) pró, e as

�im perder () direito de fallar na l'
di$cuS'áu.

VOZES: - Rol ha não é possi ve].
O SR. S ,UZA PIN'l"I:-Quem é que

r):sse qlW havia I'olha?
O ORADOR:-Foi II SI'. pro,i·lente da

assembléa quem me rlisse que logo que
houv�s�wum disClirSl) contra e outr<) a

f, vor-a discu�"ãl) seria encerrada.
O SR. SIlUZA PINTO dá um aparte.
O O!tAD:1R diZ q;;,e ainda Ihtl sôa aos

ouvido,; a� pafavras brilh'lCltes rlO$ ar
gumnntcs irre�pondivei8 dos dois i:lu.,-,

AGUA INDIANA
Como clHmnticu e tonic<l

A' proposito de um o :�Ltl
que publicamos hoje

QUI� os escravos válidos e aptos
para o serviço sejão rendidus em lei
lão cumo penhora, vá; mas aquelles
que victimas de enfermidades crueis,
cnmo a cegueira e a c' urdez, passarem
pOJ-semelhantes transes-é um facto
queestúlamerecer a benevolenci�dos in
teressados em taes penhoras, fazendo
I'etiral' do respectivo edital, c dando
lhes alforria, a préta velha Candida,
cega de uma vista, e a sllrda-muda
Thereza, 3 primeil'a. avaliada na in

significante quantia de 20$000 e a

segunda em 30$000 I !
Quando por todo o Brasil o espin

to abolicionista se manifesta pelo mo

do que a sua imprensa registra, dóe
que a nossa est�mpe em suas colum
nas editaes declarando irem a leilão
escravos cegos e surdos-mudos!

Os interessados, fazendo desappa
recor o máo effrito que produzirá de
cel'to,looge daqui,sl;'lmelhante noticia;

������������������������,�=.,���_�,���Hi������.�?��·wws��cwrw��'�\W.i����:.�tF��JI�W'��trrr-= Mm mm FF&F&!l!!IIi1O _,.."........--=:-���_= _

t res membro, d:\ oPPOSiÇ"V" que hon- darão assim uma idéa cabal que não
t.-m combiteram Ids�e monstro charn.- somos infensos aos lamentos desses
do orçamento, a quem a imprensa Ui,'1

infelizes, aos (Iuaes um destino fatal
ace r tudamente qua liflcou ds cometa (a. .

poiados e apartes)! rcduzio á condi�ão_d_e capuvos.
O ORAD'lR In z I:lrgas e.m sidera ções,

com ha tenrlo verba p,�, verba ü projecto
de orçamento: diz q ll') �e 11]81' sob reca r

r('g,lr () P,IVU de impostes vuxator io

p:lra Só! fazer p resen te ao- .unigo-.
O SR. ELY�Eu:-V. Ex. não pórle

f.i l l a r em pro-en tes pllrqlle VltolJ pelo
parecer que manda pagar ao SI'. Manoel

Guspn r um" q u a n tia a que não tem <li
re i to, l) vo t -u pela creaçã» do lugar de
a:·chisvi�ta·lla thesou r.ir ia IH'dvinciill, e

eu vo tei contra.
O ORAI'l(lR:-V. ex. sabs que ás ve

zes h a co: t03 perl idos aos q uaes não se

póde resistir (apartes).
O or a dor faz n i nda outras considera

ções, ju .stificanrlo rlo. motivos que o flze
rã» s�p'lI':tr.s(J da maioria dH SlllIS ami

go, El a a li stnr se n:1S filc'il',ls 11;1 0ppo,
sição (apm'tes).

Nã» pórle acorn pm h a r a q nul l e s que,
de mãos didns com (I pre,id,)ntn da prll.
v incia, l a nça r.un essa I't},le r)g impostos
á qual não p.scap II'am nnl1l ú'; pobre,;
opel'ario�-;). cla��e baixa da sociedarill

(não apoiados).
VOZES DAS BANCADAS GOVEltNlIITAS:

Baixa, não; os arti,tas nã,) pódem ter

eSS1 qllnlitlcação!
OORADoR:-Senhores, quan,lo em·

preguei a palavra-baixel, não quiz of
fender uma classe, da qual sou I) pri
meiro a reconhec81' os serviç.)s que
presta e a consideração de que é digna,
mas que não figura nas altas po,içõ1';s
do p,<lÍz (apa1'tes). N,'io e insulto, porqne
na Inglaterra trata-se a camara d()�

communs de-camara b:lixa, e 11 cama

ra do� lords de-camara alta (apoia
elos) .

Faz oppoiiçõl!s p,lrque é 110 povo que
r':icebeu I) rrPlllllat,') Ile qUI} se acha 1'0-

vustido; sã" o,; �el1s Íllteresses que deVê
df!fe:lder (apoiados no recinto, na, ga
edas e apartes).

O ORAD IR:-O P,)VO e,tá no direito
IiI' manifestar-se (apw·tes). Sois VÓ50!<

culpados porque prdVoc'lstes cr,m e:ites

impostos vexa t()rio.� a I'e voltar-se e,se

povo racifico e ordeil'o. Não po>,so a

companhal'-"os n'essa mi::;oão ing'oria:
antes de tudd, O:l interesses do povo!
Quero provar aos catharinoflses qlle não

fui Slll'do :\0,' seu.::; clam,)l·es e soube

cllrn'spcI.fll!f' a cOllfitnça que Hi11 mim

depo:iitarà» (muito beil't! muito be u! no
rbcint() l) lias gille:-ia-)
O SR. PRESIDDNTE:·-Ad virto a�

galerias que n:h) pód,�rn fa;:er lIlunifes
I ações.

Diniz Tavares Cidade. sua mulher, Foram n pprovadas as redaoçôes dos

tres filhos mcuores r, uma criada, prr.jcctos n-. 04 e GG� .

Ali' d S G·
-

'fi Entrou em d iscu ssão o parecer "c1I1Hlo
Hill) O ouza mma raes , 10-

I
.

- I 1� -", I f ii o.nntussn I li, c.unaras, SO rre a pe-
maz Coelho, Dr. Francisco Jose rio t içã I do negociante Portilho Bastos;
Faria, João Jose Borges, José An- h.ll1llo d esis tidu fIa pn lnv r e o sr. Pi
tonio Souto, e o italiano ELlnal'clo n heiro. PiBt.I:1 v ntns, foi » pprovado.
Dclmaro, sua mulher c /1 filhos. O SR. BAYiYIA prillcipia d izenri o que

P I)' j J. ·'1 :lca�'\sal)l)q\1ei\lehre:lln:ll'ell:tre!llaara l) .ll0 c e aneIl'll-vap.lI· 1l1IJ ez:
.

. ...

. _ �

t> n \ muito tempo na c.ip i ta l do IllJpel'lO,«Cervantes», cimm.Tonh A� Hew.
tl quo o porto de,ta ci.larle é q uasi oia

�1Il'm'i'",�.""rr"_""'W!l!!ml;'1!l",�""",,""I!""_
r i.i men te v isi tarl. ]lO!' paquetes d'aqucl
la procodenc i a . Depois d,� muitas ra

c l arnações .la imprensa e Ih opinião
publica estabnl,',c�u-se as quarentenas,

�.=m,,\,,",,*·SP'''''7''''''''''�·=''__ h.a t a l v ez 15 tliil�, m as està informa.!o

q n e I) paq u cte Rio Grande. entr-ado da
côrte no dia 8 do corrento. apenas fun
d,)ou em Ss n t« Cruz, em v ir tude de
sol icituçõ ss ou nrrll'lll, não sube de quem
pn r tio.

No porto desta capital o vapor .]0.
mes Perrn 'o cum m un i cuu com aq ue l le

paq uet e r,.,enlhen(lo a seu bordo o 31'.

HI>nricJl'o Gal,', f'ngl·)nlleirn chefe da os

t r a d« rl,.) ferro d . Th'"I'OZI Ohr istiua, e

o levou á L�I��:ll1:L
E-tã illf,'n;;,Hio que () paquete Rio

Grande ti nht a "ou bord» um doente
de febre Hnurelh.

l-'ceeis:! �nber si fui P)!' fluthoris;tç[n
do sr. presirlente na provin(;i;1 qlle o

James Per'?'V se communicoll com () pu

trll vapor; si o foi, f,·)z mal, [ll)rqu,i e"sa
allthoris,tç:b eh�. ex. pó:I!) �'el' fabl,
não só a I.'\gllna como a 11\1 tro3 pon tos
da provincia (muitos apoiados). Preciia
tambem s'lber :';1 rrn Santa Cruz ha mo

dico encarregi\llo do serviç) sanitaril):
n'este sentirlo viii manial' á mesa um

rpqllerimellj'l.
Veln a mez;1 li gpguinte requel'imen

ti): «Rel[llei:'ll qnl' se peçl á presiden
cia as sl'guintes inf,)rmações: POI' au

th'll'is.lÇ''iO di) Iluem o v:lpor James
Pe'l'ry se cOlTlrrlunic,'\l com o paquete
Riu Grande () r'ecllbeu passagei ros a

,eu bordo? Si h:l nwdico encarregado
'(lrVlç,J sanita!'io ern Santa Cruz?»
Posto elll di"cu '�ii', é sem rleb Itll ar:

provado. ,

2a par'te da or'clem do dia
Clln ti nÚ;i fi la d i�CllS,ão do projecto

n. 11 (0rçamnntJ provincial).
O SR. PRESlDENTE:-1'ern a pala

vI'a o sr. Pinheiro.

O SR, PINHEIRO (pela ol'dem) diz

que a di:'cll;;�ão da força policial, a,;sim
conl') () orçaalimto, é () Vllto dll graça
lias assenil.llé IS provi!lciae�. Compete á

opposição a, honrns de r<Hllpl!l' o de
bate (apar'tes). Está ellganado, pOi
parte da opposição já fallal'alU cDntra
' .. orçamento dois distinctos nIJput;ull',
sm:1 que um só governista vies'ie á tri
bUlia defeudlll-o, nem o pr"prio I'(llator
ti 1 cOlllmi.';�ã().

O Slt. SOUZA PINTO dá 11m aparte.
O ,'RADOR:-C',llbe-Ihe ngora a pa

laHa, i�Lo é, clllltrr\ ,I� e�tylos p"r1:1-
llle!ltares.

O SR. BAYMA E OUThoS SR,. DEPU·

,LA DOS: - A PI) iarlo'.
O ORADoR oesi,te p"!' ora d'esse di

rl�ito, até qUIl p:Jl' parte da maioria go
verni�LI falle "lgum dc.)putadn, para
que I) prador po",a re,;pondpl'.

O SR. PltESlDE!'!TE:-Te:'� a pala
\-1';; o �l;. Cunha.

)

\,

�jLIXIR MAGICU
Pa r.t d ra rrhéa , mu l do verào. choleru

mo rbus.

Dizia-se hontem ...

... que as sessões da sa�inha
têm estado animádissimas",

+
".que na sessão de hontem, o sr,

F, de Mello, defendendo o orçamento
-tinha os olhos em uma eccel
Le rct:e promessa",

+
... que os srs. Bayma e Elyseu, a

cada passo-üroteiam-se a va
[er. ,

+
.. .quc o sr. S. Pinto, quando

se acha na cadeira presidencial, sente
um certo TY1�60 eebo.r.,

+
.. ,que 'motiva isto o facto de não

podeI' s. s, dar, a cada instante, o�

seus costumados apartes.,.
+

.. ,que s. s., na questão do orça-
mento, não piou, não pia.." nem

p i:ar,j,... sinão cuidadusamente
por causa das duvidas",

+
".que tem-se notado grande hesi-

tação na maiol'ia ...
+

",que até mesmo o joven 1· se-

cretario conserva-se um tanto rne

�a,ncolico .. ,

+
".que os Sl'3, Tavares, Leitão e

C,Jgoy estão inScI'iptos para os deha
tes de hoje, ..

+
... qne de S8. SS. depende a ultima

palavra na grave questão do orça
mento •. '

+
..• q ue pam mms depl'essa resol

vel'-se o difficil problema- fallarão os

trcs ao n'&esmo tempo! I ...
+

... que o sr, Leitão vota com o

SI', Lobo pOI' sympathia ...
. +
.. ,quc o SI', SOl1to apressa os SI'S,

depulados a votarem o orçamento, a

fim de s, ex. podeI' realisal' um pas
sel;o ... , antes de sanccional-o ...

+
.. ,que o sr. Moreira acha acerta-

da a idéa de s, ex. !

Casamento de uma freira
Soror Mary Panl, do convento do

s�g!'ado coração: e o dn?tol' russo S�
blLíkln Buss, antIgo mediCO do conven

to, foram secretamente casados pelo
reverendo Joseph Ward,de jgl'ej� con

gl'egatol'ial, na residencia de M, Ge-
.

orge H(\ffmann. Ha cerca de 6 mozes

o Dr, Boss curou Soror Mary de uma
molestia resultante de uma queda;
é d'ah! que datam sua aífeição e sua

promessa de casamento, Em vão o

Bispo e a Madre Superiora tentaram
todos os esforços, até violencias, para
a afastarem de seu firme proposi to.

Um dia uma amiga apresentou ,se.
no Cl)nvento pedindo permissão para
que SOI'ur Mary fosse passear com el
la. Logo depois a carruagem do con

vento, conduzindo Mary e urna outra
freira, parou diante da casa da amiga
Demorou-se ahi duas horas e durant·

A
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esse tempo Mary Paul passou para á
casa contigua, onde o casamento se

celebrou.
Voltou logo á casa. d'onde sahira,

tomou novamente os seus habitos re

ligiosos e foi conduzida ao convento,
d'ondo sahio pela. tardo, para ir jun
tar-se ao seu esposo.

Chamamos a attenção dos leitores
para o artigo que em nossa folha faz
hoje inserir o sr. deputado Elyseu
Guilherme da Silva, com referencia
á importante questão dos novos im

postos.

ELIXIR IIAHICO
Pa ra I' heuma tismo e en fer m id ades

nevra lg l cas

Lyceu de Artes e Offtcios
Informam-nos que o bensmeritu ci

dadão Estevão Manoel. Brocardo re

meueu ao exm. sr. dr. presidente
da provincia um balancete da receita
e despeza com a fundação do Lyceu
de Artes e Officios, cujo resumo é:

Producto de subscripção 93$700
---

Despezas diversas....... 74$070

Saldo a favor do Lyceu 19$630
PREÇOS CORRENTES

Semana de 13 a 18 de Maio:
Alhos, cento de resteas 3$000
Aguardente litro $140
Amendoim kilo $080
Arroz pilado » $140
Assucar mascavo» $iOO
Banha » $600
Batatas » $160
Café chumbado» $2RO
Cebolas restea $400
,Chal'utos

.

cento $800
Couros de boi,

seccos

Farinha de man-

dioca
Favas
Feijão
Mellado
Milho em grão
Polvilho
Sola

. Tapioca
Toucinho
Vinaerel:)

kilo $560

$045
$040
$080
$060
$040
$060
$560
$080
$400
$HO

OBSERVA�OES METEOROLOGICAS
Dia 13, ás 4 horas da tal'de:
Bal'ometro 762,7.
Thel'lTIometros: minimo 18,5, ma

limo 20,5.
Céo encoberto, chllva, \'ento N, in-

tensidade 1.
-Dia 14, ás mesmas horas:
Bal'Ometro -765,6.
Thermometr'os:. mmlmo

maximo 21,5.
Céo nublado, vento SE, intensida

de i.

»

»

»

»

»

»

»

»

»

li tro

19,0,

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade 12 rezes e ante-hon
tem 14'.

m

PUBLICAÇÕES PEDIDO
Ao publico

Alguns difl'am.'ldore.s, por espir'ito po
litico, têelll propalado que os llOVOS ill�

postos rlo orçamento, que se di�cute 'na
assembléa, são de iniciati va minha, e

que eu os tenho sostentadl) nas discus
sões,

Declaro solemnemente que e falso.
Não c»l laborei no orçamento, não fui
ouvido Acerca de nenhuma de suas .l i s

posições e �Ó tive conhecimento del las

quando o projecto foi lido na assernbléa
e quando foi distribuido pelos membros
da cnsa ,

Tambem e falso que eu tivesse sus

tentado esses impostos e que na sessão

de sabbado conieamarchasse pedindo a

sua modificação. Em apartes, quando
falia vão os oradores que me precede
ram, annunciei que apresentaria emen

das supprimindo e modificando diversos

impostos do orçamento, com que eu não
concordava.

Na sessão do dia 8, muito antes de
entrar em discussão (l orçamento, com
batendo o projecto que creava d i vorsas

escolas, eu disse -que não pod ia rnos
contar com o saldo figurado 110 orça
mento porque elle existia apenas no

papel.que dioersas oerbas de receita ti
nhão de ser [orçosumente modificadas,
s'upprimindo-se alguns impostos, POi'
que a nossa população era pobrissima
e fraca a nossa eaiporiação,
Isto mesmo acha ·se publicado em rn

sumo, neste Jornal u, 106, do dia 12
do corrente, no-c-Iliar-in da assemblàa-c
sessão de 8 oe Ma ia,

Já se vê, pois, que os meus desl eaes
adversar ios me ca lu rnnião e mentem ao

publico.
Os factos, porém, ahi estão para cou

fundil-os,
Na assemblén tenho defendido os in

teresses da provincia. conservando-me
na estacada combatendo todo o aug
monto de despez a, ao passo que tenho
visto muitos delles votarem e algumas
vezes fugi rem de seu posto pa ra não
eonrrar iarem com a palavra ou COIl! o

voto interesses de affeiçoados.
Esta é a verdade,

ELYSEU GUILHERME,

Declaração
Constando-me que propalão a no

ticia de ter eu posto fóra a herança
de minha mãi, D. Maria da Gloria
Schuttel, fallecida na côrte a i 8 de
Março de 1878, e actualmente nada

possuir', venho á imprensa desmentir
aos caluniadores que a tal se atrevem,
declarando que é falsa semelhante no

ticia, bem degradante e propria dos
qne a p.ropalam pelo vil interesse de
persegUIrem-me.

Declaro mais que devido à justiça
deste meu I aiz, até esta data não pon
de receber a herança minha, nem a

de meus filhos, herdeiros de duas ter
ças panes da terça de minha mãi, em
bora tenha procurado, por ser pobre
e muito perseguido occnltamente por
infames e perversos,

Tenho annnl1ciado terras á ven

da, por meu pai Dr. Henrique Schu
tel, cabeça' do casal, ter-me pa.ssado
uma declaraçã,) qtle a isso me 3utho
risa, visto caberem-me as terras que
annul1ciei em pagamento da herança
sobre a qual os algozes pr'opalão a

noticia a que alludi.
Faço estas declarações pelo respei

to ao publico e pelo zelo de minha
propria repu tação.
Desterro,i2 ele Maio de 1883.

FRANCISC) D. SOUZA SCHUTEL.

EDITAES
O D,)ut.)r Edelberto Licini() da Costa
Campello, juiz municipal do tHrmo
d'l São J asá, provincia de Santa Ca
tharina, por Sua Magestane o lmpe
radt)r a qnem Deus Guarde.

í:;�Faço saber nos qú,� () presenl8 e

dital, com I) praso de.vint.e dia�, vi
refll, que flDdo� 08 vinte riia .. ria pregão,
() porteiro trarà em publico pregão de
veuda e a rrematação a quem ma is dél'

proceder n'esta cidade ao lançamento
do imposto de indústrias e profissões
rela ti vo ao armo financeiro de 1883-
i884, no dia 14 e seguintes do cor

rente mez; previne portanto aos se

nhores locatarios dos prédios para que
nesse acto exhibão os recibos e con

tractos de arrendamento, á vista dos

quaes tem ele ser fixada a quota do
imposto,

Desterro, 12 de Maio de 1883.
O lançador,Fra,ncisco José da.
Silva. Dutra.

e maior lanço offerecer , em pr1lça que
ter

á

lugar no dia vinte e oito do COI'·

rente mez as onze horas ela manha, e

ás portas do paço Municipal d'esta ci
dade, os bens moveis e irnmoveis abai
xo declarados e penhorados a Manoel
Martins rio Nascimento, Ma rce l liuo
Martins do Nusci.nen to Junior e Manoel
José de Bi tten onu rt Soares.corno cabeça
de sua mulher Dona Custodia Maria de
Bi t tencou rt, corno herdei ros do finado
Marceí l ino Martin" do Nascimento, em

execução q 118 lhes mova João Ba ptista
Ber n isson Junior e sua mulher Dona
Candida Mar-tins da Costa Bernisson, a

sabor: Uma caza de engenho com va

randa, todo coberto de telhas, achando
se dentro duas manjarras, dous coxos

velhos,o o gradeamento do mesmo en

genho (exceptuando-se os esteios e moen

da por pertencerem a outras pessoas) por
100$000 mil réis. Sete e meia braças
de terras aonde �e acha o engenho edi
flca!o, as quaes fazem frente na Estr-a
dia publica e fundos em uma cachoeira
secca, extremando pelo .lado do sul
com a mesma cachoeira e pelo norte
com terras de João Carlos de Souza.por
50$000, Sessenta braças de terras
fazendo frente no Rio Furadinho,e fun
dos os q ue se achão, extrernão pelo nor

te com terras de Manoel Machado, e

pelo lado do sul com quem de direito
fôr, por 720$000. Um forno de cobre
ainda em bom estado, por 25$000 Um
taxo de cobre em máo estado.por 3$000. venenosos
Tres mezas de cédro pequenas em máo

�����������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!estado, por 6$000, Uma m a rquaza de
ANNUNCIOScédro em máo estado, por 2$000, Onze

ca de iras velhas, assen to de páu, por .. " B»�,!!f�'Wl!!P_!IW!W!mi!!!,!l\!!ii1lil2\lf@§!8!111i!!iIJilimm.· _
118000. Um bahú uzado cober-to de

t
D. Elisia R. Callado Pacheco e

couro, por 3$000. Uma caneca velha fiII 'd- t d
em tampo, por duzentos e quarenta

seus) lOS convi a? a o os os

réis. Uma dita sem tampo por 320 reis. \ seus parentes e amigos, e aos da
Uma marqueza velha de páu cedro, por fallecida sua filha e irmã D. Marcel-
2$000. Um bahú v�lho tampo de páu, lir;a Xavier Pacheco: para assistirem

. por 1$000, Uma calx;1 de c�dro nova, á missa que mandão celebrar por alma
por 4$000. Um b��u de pau, velho 61 da mesma fallecida quinta ..-Ieira 17
sem cober-ta, 640 reis, Uma cama v e-

" _

lh a.antiga, em máu estado, por 3$000. ?o �ol'l'ente, as 8 h�ras da ,ma�ha, �a
Uma dita mais pequena pOI' 2$000, rgreJa de S. Francisco, tngesimo dia
Deus bancos velhos sem tampo por 320. de seu passamento. Desde já anteci
Um caixão velho sem tampo por 120 pão os seus azradecimentos.
réis. Uma meza para jantar muito Vt- �i::lüilllillll!!l\Wl_-Itii�I'li!f!II-I'I_IiIIIM •
lha por 800 réis, Uma caixa velha. pe- ATml�NJCÃOquona.por 500 réis. Um arrnario velho ,I f1ll
por 320 reis. Somma tudo 9.35$260. E Vende-se duas escravas moças de
para. que chegue ao conhecimento de

b
'

.', . 'dtodos mandei passar editaes que serão ?�.lta fig�ra e ,sadIaS, quem preten. �r
affí xados com este, nos lugares publi- dirija-se as Picadas do Sul, mumci
cos e do costume. pio de S. José, em casa Joaquim Pe-
Outrosim, na fôrma da lei em vigor, dro de Carvalho.

este juizo rece be propostas em cartas
fechadas para a venda e arrematação
dos e-era vos aba ixo mencionados, aos
mesmos penhorados na referida execu

ção, a saber: Ignacio, cór preta, por
500$000, Miguel, cor preta, por ......
500$000, Candida, velha e cêga de uma

vista, por 20$000. Thereza,surda muda.
por 30$000, Rita, com tres filhos li
bertos, por 100$000, E para que che
gue ao cOllftfcimento de todos, mandei
passai' o pré.ente edital e mais dous
de igual theor, que serão publicados t!

affixados nos logares rle costume,e pt\los
q uaes convido aos proponentes que os

me"mos pretendão, a trazerem suas

propostas em cartas fechadas que serão
abertas na audiencla de 2 do mez de Ju'
nho futuro, tl os escravos ilrrem<tbdos
por quem mais vantagens oft'erecOl" tllli)
de conformidade com as leis em vigor.O
porteiro affixarâ o present8 edital no
lugar mais publico e ne assim o haver
f8ito tl'ará a juizo a respBctiva certi
dão. Dado e p;ls3at!0 n'esta cidade de
S, ,Jose. aos 9 dias do mez de Maio de
1883. Eu Fernando Gomes Caldeira de
Andrade, escrivãt) o t-!screvi. ·-Edel
berto Licinio da Co�ta Campello.

Consulado provincial
Il\1POSTO URBANO

Pelo Consulado Provincial se faz pu
Llico que no dia lo do proximo mez de
Junho principia r-se-ha a cobrança do
segundo semestre do imposto sobre pra
dias u rba nos e terrenos a lugados e

aforados, O" collecados que o não satis
fizerem no prazo de tr in

'

a dias uteis,
serão onerados com a multa de cinco por
cento.
Consulado provincial da cidade do

Desterro, IOde Maio de 1883,-0
administrador thesoureiro, Antonio
Luiz do Livramento.

ELIXIR MAGICO
Pa ra � morded u ra de cobras a reptis

o Vigor do
Cabello

OEAyer

I'AAA () CABEWl,

rORHAHOIH.I

MACIO. FlEXIVEl E lUSTROSO,
Ptepafado ..10 Or.J.ç.AyrRaCIA.lowel�hbM:.btUn

DEPOSITO GERAL

RUA Pnu:!Rr) DE MARÇO, N. 13
[Ho de Janeil'o

Vende-se na pharmacia de

RÁULINO HORN
15 RUà do Principe 15

VENDE-SE
un bom piano, quasi novo;
para ver e tratar no sobrado
da rua do Principe n.ll.

Alf'andega
LANÇAMENTO DO li\IPbsTO DE INDUSTRIAS

E PROFISSÕES
O abaixo assignado, em cumpri

mento do que elispõe o arL. i2 do
regulamento n. 5690 de 15 de Ju
lho de 1874, faz publico que vae

I

ELIXIR MAG(�O
Pa ra indigestl10
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••nrunl do ConllnOI'cio

ZONA CENTRAL
encon trão ahi, limilr ophes, ()� si ri.« do� ::nti,,.!); co l.mo - dlis ri"s Br·1C,) do Nor-te

O beneficiado confessando-se eternamente grato ao hospita-
e Pequeno; os qllap� s,io SlIllPfld()I·O.;; de ge!l�l'[,lIS de sua propria' la'vI)UI':l e, ao leiro e bondoso publico desterrense, pela expontanea protecção
mesuro teru pc, uutr..» ta:ll'Js C'ill"Ulllid(lI't-lS dos .ll'tef,l(;tns das mais illdustrias. que lhe dispensou ha annos, ° que conserva em viva recordaçãoEsta� ['UV(laçÕHS agric"las l_llidas nã() deix:lrà,) de supfJl'ir. pl'esenternen le, tra-
balho para () ll'lbIl H lab',rioso opel':ll'io. que jamais olvidar:l; apella ainda uma vez para a sna elevada
A ar�a da C()}.mia Grão·Para .abra, ge 24 ll:'gnis quadradas, df:lVimc!o t"da ser generosida.de, na certeza de obter, como outl"ora, a sua valiosa

�berl(� a �,J()IJIS:l?ã() pe.las 1'(lr�llÍicaçõ·�s das vias de. commllnicaç:'io interna (m) I)l'ot.ecçào,con,tllleçan. Mal:,; têll'lIe I.Jstarao uuue:liadas e �1J!"nl�;\(1as as TERRAS DEVO-
LUTAS contiguas. Vê se portantll que já esta ga rantirlo o desenvul vimento des· Para satisfazer ainda aos mais exigentes de seus amigos, fez
ta cül"ll�a." . .) .. ..' .

escolha do drama acima annunciado, convicto de ser elle um dosA .�tdc c(lutem 80 Ih�clJJ'e�, 2 acha·�e OI vhlJd,1 pelas ruas PI11 fjtlndros con-. • . . .

veJlientfJ';. contando pll'a mai,; de 1200 lotos urballlls, cad:-l um rle .175 melros que maIS successo tem feIto na SU3 carrell'a dramatlCa, entre os da
quadrild,)�. 1\'0 �(;l1,centrl) ha lima .boa praça que üffeJ'ece I"gar vi�toso para sua escola realista.
futura capella. Ja �e eneolltram divers:ls cas:ls p:lrticularas e alO'uma� feitas
p"r eunta ria Dirl1cção oa enlollia. BI'ave estarã'l construiu as dive;sas destina.
das p�lra C;lsa de lIegoc�o. O lugar e ab:lt;!ecid) dü excellente agua e abunda em
madElI J'as de construcçao.

DE

COSTA & IRMAO
IH� JOÃO PINTO

0, ab .lxo assignad,,� pa rt.ci pã. ;lIIS seus urn ign- e ao publico em geral
qu,', uestu data, acabão de fu n.lu r u'esta capital, a Rua de João l�into
H. II, 11111 [I<)\'O estub-Iecimanto de fazeud.is aonde eucontr-a r ão sÇrnpre um

im porta n te e v a r iad issi mo �llrtimt;Ilto el,' ar tig.» de a l t.i novidade, Importados
pelos paquetes prccedeut os da praça do Rin de Ja nei ro.

Convictos d.i s magnificas cum ptas que fizr rào n a s casas de primeira ordem,
e d()� morli cos p:·eç()� que vã» E'�tab"l\�eer cm suas fuzen.las. esporão a coucor

renri.i \: a coadj u v acão (I"" seus alr,ig-l)�; g:lrantin(lo d es.le já lut!., o d i svel o o

promp ta execuçãn u as Ol'de113 que l hes sejã,) di s tri bu id as. O seu programma é
vendei" ll"luHo barato e s{, a dinheiro á vista.

Acha-se n'este (J .st.rbc leci me nto gralldd qu an t id a.le rle objectos de lã p;�ra
senhoras, e ou tros arlig"s que se ruc.unt.endã.i POI' suas boas qualidades e

preços.
INNOCENClO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

JOSÉ FRANCISCO DA COSTA CAMPINAS.

Rua cle João Pinto11 11

AO ni\lIMJ��T� IJt\TH,L\RIN�N��
Alta: 'n.ov

í clu.cí.e !
Chegou pelo ultimo piq uete, P:lI':! o RAMALHETE CATHARINENSE, um

completo e variado sor tim ento de objectos prnpr i is pal'11 (J i n v e ru o. como sejã»:
Paletós dH di'lgnnal pr=tos, enfe i ta.los a u lt i ma mo.la, d i tos de ca si rni r.r ,

compridos, eufeitarlos ii ultima rnod a ; ca pn s de ca-trn i r a de côr; chales de lã
branoos, • que lia de mais chie; ditos de côr, (I que ha de mais chie; capas fel·
pudas para senhoras. muito l i ndas, each inés de lã para homens e senhoras; ca
potinhos com cn puch e [':1l'a cr ia nçu: t-vuca s dcIã para crisuç.i ; peitos de rnerinó
para luto; um variid« sor t irnen to de moias de lã, paf'�l meninos e meninas: gra
vatas para homens e senhoras, das mais ruodernus, flôrlls f'r a ncezas para bailes.
casamentos, etc., col letes para senhora; ceroulas d" Iinho.e cerou las de cretone,

Perfumarias rnu i to finas, de todas as qual ida das, e mui tos outros artigos
que se vendem !,or preços bar atis-irnos na

4 RUA DO SENADO 4

LaTI
E

lOTES URBANOS NA SEDE CENTRAL

� i;Ç� �rv ((ifo r�J �(j ��(leJ (.�)J � �): Jlyi{ � ..:(À,

Municipio do Tubarão, província de Santa Catharina
Com o incr·'m(mt!) di C<Jlunia Grão-Pn rá A :1 grando nfflueucia de colonos

espuntanuos do Eu!'"p:! qUf; dt!Jt1;II!dãn a es t.i , IIfLlrece /I rne-ruu e sua

SHH CENTRAL
no Rio I'.'qurno um fu tu r» di:! pl'"spJJ'id.id(� pari! c.ul a um c dono, ope r.rr io tJ

cor necedor , qll(� u hi I)p o ('jc: 111 o,tab,dpC8I'·sH. E,üH lugai' é o poiuo central da
col.miu. capaz (1 dH.,tiIHdo d., .u.ting ir g,'andH "(�';HnvolvilllHlJll) industrial e

.

fommerci a l pe l a s ramiric.i ções dl� c.un in lio s para todo G qu.rlq u er ponto. tanto
por dpntl'() c '1110 paI' fór l da c·.;I'lli:1. Além do grande numero do s c ,[1)1103 que
estão estabe lecen.lo se npS-;,1

Escriptorio <til C,'}ollia Grãll-P rã, em 7 ele Abril de 1883.

O DIRECTOR

I

I

---------.-�;.::........._- --;.....---

Grande companhia dramatica
EMPREZA E PIRECÇÃO DO lo j\ RTIST A

JOAQUIM AUGUSTO &. C.
EXTRAORDINi\lHO SUCCESSO

Honrado com a presença de S. Ex. o Sr. presidente
da província

E EM BENEFICIO DO ARTISTA JOAQUIM AUGUS'fO

EXrLENDIDA F��TA ARTI�TICA!

QUINTA - �l�IllA IJ J DE MAIO DE 188:1
Depois que a orehestra dirigida pelo babil e talentoso ma

estro

JOSÉ BRASILICIO
executar uma escolhida. ouvertura, subirá á scena o importante
drama da escola realista, em 5 actos, da lavra do festejado e

muito considerado escriptur brasileiro SACRAMENTO MACUCO
que tantos applausos tem adquirido em todos os principaes thea
tros do imperio, escolhido pelo beneficiado, por ser um dos me

lhores de sen vasto repertorio, expressamente para esta noite,
intitul do:

Segue-se a primorosa comedia n'um acto, em que tomam

parte D. Violante, D. Januaria, D. Silvina e o BENEFICIADO:

Quero fatiar a sra Oueiroz
-_._-��<>.-c-,�---

Terminará o espectáculo com a comedia n'um acto" intitu
lada:

RESONAR SEM DORMIR
Principiará ás 8 114

. ,

P. S. -O. beneficiado communica aos convidadus que o dra-
ma está bem s�lJifrt) e por elle ensaiadct a capricho e que ps i.n
tervallus dos a.ctos sã(, pequenos para que o espectaculo acabe
cedo. ;,ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




